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 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero iniciar este livro sobre a  “Igreja lugar de misericórdia”  e como  subtítulo   “Buscar  ser  instrumento  da  misericórdia  através  dos exercícios  espirituais  Inacianos”,  vamos  refletir  que  a  misericórdia divina  é  um  tema  de  grande  importância  para  os  cristãos.  Nas últimas  décadas  os  papas  têm  dedicado  considerável  atenção  e reflexão  a  esse  princípio  fundamental,  discorrendo  sobre  a relevância e impacto nos tempos atuais. São João XXIII ensinou que a missão da Igreja é anunciar a misericórdia de Deus. São Paulo VI  dizia  que  devemos  aceitar  a  misericórdia  divina.  Bento  XVI afirmou que a divina misericórdia é o núcleo central da mensagem cristã. O Papa Francisco vem nos proporcionando uma cultura da misericórdia. São João Paulo II disse que a mensagem da Divina Misericórdia sempre esteve muito perto dele e é muito importante para ele. Nesses anos difíceis, essa mensagem foi um apoio especial e uma fonte inesgotável de esperança, não só para os habitantes de Cracóvia, mas para toda a nação. Nos momentos mais importantes e decisivos da vida de João Paulo II, o seu pensamento decisivo foi a  confiança  naquilo  que  Santa  Faustina  vivenciou  de  modo  tão dramático  num  convento,  a  mensagem  da  Divina  Misericórdia: 

“Jesus  eu  confio  em  vós”.  “Eu  desejo  que  este  quadro  seja venerado, primeiramente em vossa capela, depois em todo mundo. 

Eu prometo que a alma que venerar esse quadro não perecerá”. 

Ao canonizar Santa Faustina, São João Paulo II proclamou e promoveu a difusão global da imagem da Divina Misericórdia. 

Enriqueceu  a  espiritualidade  católica,  mas  também  reforçou  a compreensão  da  misericórdia  como  parte  da  vida  da  Igreja.  Foi durante uma revelação a Faustina que Jesus instruiu-a a pintar um quadro conforme o modelo que lhe foi mostrado, com a inscrição abaixo: “Jesus, eu confio em vós”. A autenticidade da vida da Igreja é revelada quando ela professa e proclama a misericórdia como sua missão  fundamental.  A  Igreja  nasce  da  ação  evangelizadora  de 5 







Jesus e da ação do Espírito sobre os doze. Ela é o fruto normal, querido,  o  mais  imediato  e  o  mais  visível  dessa  evangelização, sendo  sua  missão  fundamentada  explicitamente  no  mandato  do Senhor:  Ide,  portanto,  e  fazei  que  todas  as  nações  se  tornem discípulos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação dos séculos! 

(Mt 28,19-29). 

A  Igreja  é  inseparável  de  Cristo  porque  Ele  mesmo  a fundou. Não estando mais visível entre nós, deixou-a como um sinal, para que continuasse a sua missão de anunciar o Reino de Deus e manifestar a todos os povos a misericórdia de Deus. Para que caminhe na história, fiel ao seu fundador e dê prolongamento à sua missão de expandir o seu reino sobre a terra, a Igreja precisa estar atenta aos sinais dos tempos, discernindo a vontade de Deus, as novas situações que enfrenta, e buscando professar e proclamar a  sua  misericórdia.  Isso  se  dá  ao  tornar  os  homens  todos participantes  da  redenção  salutar  e  orientando  de  fato,  através deles, o mundo inteiro para Cristo e para a glória de Deus Pai. De fato, a Igreja em sua missão, acentua cada vez mais a misericórdia do Pai, que tanto amou o mundo que enviou seu Filho Único para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3,16). É sua missão também anunciar a necessidade da misericórdia como condição de vida fraterna, com vistas à edificação de uma sociedade com mais justiça, liberdade e paz. A Igreja é, em Cristo, como sinal e instrumento da união íntima com Deus e da unidade e  de  todo  gênero  humano.  Por  isso,  aceitar  proclamar  o  Cristo misericordioso é proclamar e aceitar que a Igreja é misericordiosa em sua missão. Como o Cristo fazia sinais pela irradiação de toda a  sua  personalidade  (doutrina,  sabedoria,  santidade,  milagres), também  a  Igreja,  pela  irradiação  de  todo  o  seu  ser  (expansão, unidade,  fecundidade,  estabilidade,  santidade),  faz-se  sinal  aos homens de todos os tempos, mostrando que recebeu uma missão e uma mensagem misericordiosa, e com isso quer, profundamente, consciente realizar uma missão de amor. 
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A misericórdia divina proclamada e professada pela Igreja tenta levar os homens a Deus e conter em si algo de misericórdia do próprio Cristo. A Igreja incentiva os seus fiéis a viver o amor e a misericórdia. Interessante lembrar a tradicional classificação das obras  de  misericórdia  espirituais  (dar  bom  conselho,  ensinar  os ignorantes, corrigir os que erram, consolar os aflitos, perdoar as injúrias,  sofrer  com  paciência  as  fraquezas  do  próximo,  rogar  a Deus pelos vivos e defuntos) e as corporais (dar de comer a quem tem fome, dar de beber a quem tem sede, vestir os nus, dar pousada aos peregrinos, visitar os encarcerados, remir os cativos e enterrar os  mortos).  Portanto  vamos  meditar  que  viver  e  atualizar  essas obras  de  misericórdia  é  comprometer  evangelicamente  com  a Igreja  e  com  os  mais  necessitados  (cf.  Lc  4,18-21).  Jesus  Cristo demonstrou  a  grandeza  deste compromisso  ao  fazer-se  homem, pois se identificou com os homens tornando-se um deles, solidário com  eles,  assumindo  a  situação  em  que  se  encontra  em  seu nascimento,  em  sua  vida  e,  sobretudo,  em  sua  paixão,  na  qual chegou à expressão máxima de pobreza (cf. Fl 2,2-5). 

A Igreja em sua missão apela para uma ação das obras de misericórdia e se esforça em praticar os ensinamentos de Jesus. E 

realizar  as  obras  de  misericórdia  hoje  é:  comprometer  com  os pobres, fazendo o que Cristo nos ensinou, quando se fez irmão nosso, pobre como nós; anunciar a Palavra de Deus a todo povo que  vive  num  processo  de  transformação  econômica,  política  e social ao povo sofrido e quase descrente em si mesmo em razão das crises pelas quais passa; anunciar o Reino, mostrando a plena verdade  sobre  Jesus  Cristo,  a  Igreja  e  o  homem;  mostrar  Jesus como aquele que faz acontecer o reino de Deus, que é amor, justiça e  liberdade;  mostrar  a  Igreja  como  continuadora  da  missão  de Cristo;  mostrar  que  o  homem  é  sujeito  de  sua  liberdade  e destinatário do Reino; dirigir uma mensagem de libertação integral, que  inclui  as  dimensões  da  vida  humana,  inclusive  a  social, econômica  e  política.  Tudo  aquilo,  portanto,  que  coloca  o  ser humano numa situação de não vida, que o oprime, que o impede de  viver  a  alegria  e  a  liberdade  dos  filhos  de  Deus,  deve  ser 7 







arrancado da sociedade, com o intuito de realizar em comunidade a perfeição de Deus, comunhão trinitária de amor; em ser sal da terra  e  luz  do  mundo  (Mt  5,13);  de  formar  um  povo  de  Deus renovado e participar da construção de uma sociedade nova como sinal  do  Reino  definitivo.  No  entanto,  para  que  a  Igreja  exerça plenamente a sua missão em obras de misericórdia, é necessário que os homens se aproximem dela, não de uma forma intimista, espiritualista,  desencarnada  da  realidade,  mas  de  uma  forma concreta e historicamente demonstrável na pessoa do irmão e na construção do Reino de Deus. Pois, Jesus Cristo ensinou e a Igreja (depositária da palavra de Deus e sustentáculo da verdade revelada) continuamente repete que para se experimentar a misericórdia de Deus há de se ter misericórdia com os irmãos. 

Todos nós falamos que uma pessoa só mudará de vida se tiver um verdadeiro encontro com Jesus. Então, o que precisaria acontecer  para  que  novas  mudanças  continuem  acontecendo  na vida de uma pessoa que já tem Jesus no seu coração? A princípio, essa  pergunta  pode  parecer  um  tanto  esquisita:  quem  tem  Jesus certamente já passou pelo processo de mudanças, e o que está pela frente seria o processo normal de santificação. É provável que uma experiência marcante na nossa vida mexa com nossos sentimentos e  proporcione  grandes  mudanças.  Diz-se  que  após  os  ataques terroristas  das  Torres  Gêmeas  no  centro  de  Manhattan,  os americanos  ficaram  mais  “bonzinhos”  e  as  igrejas  ficaram superlotadas. É verdade que não demorou muito para que essas mudanças deixassem de ter efeito duradouro. 

Veremos alguns itens importantes para avaliação na vida da comunidade, como segue: Comunhão: que nota poderia ser dada a esse aspecto da vida cristã? As pessoas de fato se importam umas com outras a ponto de gerarem um ambiente gostoso, que deixa no ar um aroma propício de união? O salmista nos diz que a união dos irmãos é boa e agradável, e a compara com o óleo caríssimo da unção sacerdotal. O que você acha? Que nota você daria? Amizade: esse aspecto da vida em comunidade é também algo que precisa ser avaliado. Um ambiente amigável no qual as pessoas são aceitas 8 







como são e aceitam serem exortadas quando necessário é algo que jamais será encontrado em lugar algum além da igreja. Fidelidade: o discurso do politicamente correto contagiou de forma tão forte que, em nome desse valor, as pessoas não falam o que precisa ser falado e não querem ouvir o que precisa lhes ser dito. O resultado é um bando de pessoas fingindo que está tudo bem. Na maioria das vezes, não gostamos de ser fiéis nem nas perguntas e nem nas respostas. Faz-se perguntas sem estar preocupado com a resposta, e  respondem-se  perguntas  sem  revelar  nada.  Amor:  que  nota recebe o amor? Alta ou baixa? Ainda bem que existe uma profecia que diz que no final dos tempos o amor se esfriará de quase todos. 

Ela  nos  ajuda  a sair  da  condição  de  agentes  para a  condição  de vítimas. Acabamos racionalizando que somos vítimas da profecia. 

No entanto, o Senhor Jesus disse que o amor seria a marca forte do  discípulo.  Meus  queridos  leitores/as,  será  que  comunhão, amizade,  fidelidade  e  amor  serão  mais  valorizados  e  praticados após  esses  anos  de  pandemia?  Seremos  mais  capazes  de  pensar mais nos outros que em nós? 

Vamos refletir sobre o Papa São João Paulo II que utilizou para  ajudar  a  Igreja  a  viver  a  misericórdia,  estudando-a  desde  a criação, identificando a misericórdia na parábola do filho pródigo, constantes na Encíclica Dives in Misericórdia.  Devido a perca da vivência da misericórdia nos dias atuais, pelas transformações da sociedade moderna, Cristo nos chama à conversão através da Irmã Faustina,  descrito  em  seu  livro  ‘Diário’  e  no  grande  exemplo vivenciado e deixado para a humanidade através da vida e obra de São João Paulo II. Nosso estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica, tendo como fonte principal a Encíclica acima citada, a Bíblia Sagrada, Catecismo da Igreja Católica, Concílio de Trento, bem como em artigos, livros, cartas e encíclicas. Nele vamos tratar da importância da misericórdia e do amor ao próximo em contraste com  rituais  religiosos  vazios.  É  um  chamado  para  praticar  a compaixão e cuidar dos necessitados, colocando o amor acima de qualquer  outra  coisa.  Em  suma,  "misericórdia  quero  e  não sacrifício"  é  uma  frase  bíblica  que  enfatiza  a  importância  da 9 







misericórdia  e  do  amor  ao  próximo  em  contraste  com  rituais religiosos  vazios.  É  um  chamado  para  praticar  a  compaixão  e cuidar dos necessitados, colocando o amor acima de qualquer outra coisa.  Muitas  vezes  em  nossa  caminhada  cristã  confundimos  as ações e não sabemos perceber o real valor que está inserido em cada ato. Jesus sempre lidou com os “críticos”, àqueles que veem tudo,  reclamam  de  tudo,  mas  não  fazem  nada  que  pareça  ser diferente, preferem manter as suas práticas, que lhes trazem uma sensação  de  espiritualidade.  O  Mestre  e  os seus  discípulos  eram constantemente monitorados pelos fariseus de plantão. Um deles deveria  estar  seguindo  o  grupo  do  Senhor,  pois  que  de  outra maneira  poderiam  saber  que,  o  grupo  de  Jesus,  havia  colhido espigas  de  uma  plantação  para  matar  a  fome,  sendo  o  dia  do sábado.  A  questão  essencial  aqui  não  era  a  questão  da  Lei,  mas apontar os erros de Cristo e dos Seus seguidores. Os críticos são assim, não perdem a oportunidade de verem o que julgam errado, mas  se  calam  diante  das  coisas  que  edificam  as  pessoas  ou  a comunidade. 

A  Palavra  de  Deus  repete,  com  alguma  insistência,  que Deus  prefere  a  misericórdia  ao  sacrifício.  A  expressão  deve  ser entendida no sentido de que, para Deus, o essencial não são os atos externos  de  culto  ou  as declarações  de  boas  intenções,  mas  sim uma atitude de adesão verdadeira e coerente ao seu chamamento, à sua proposta de salvação, o profeta Oseias (Os 6,3-6) põe em causa a sinceridade de uma comunidade que procura controlar e manipular  Deus,  mas  não  está  verdadeiramente  interessada  em aderir, com um  coração sincero e verdadeiro, à aliança. Os atos externos  de  culto  –  ainda  que  faustosos  e  magnificentes  –  não significam nada, se não houver amor (quer o amor a Deus, quer o amor ao próximo – que é a outra face do amor a Deus). Oséias dirige duras críticas às práticas religiosas infecundas e exteriores do sacerdócio e do povo de Israel. Ofereciam sacrifícios e holocaustos que não correspondiam ao amor divino, pois pareciam ofertas a divindades  pagãs,  idolatria.  O  profeta  denuncia  tais  práticas  e 10 







anuncia  que  o  Senhor  prefere  misericórdia  a  qualquer  oferta  ou sacrifício. 

São Paulo em (Rm 4,18-25), apresenta aos cristãos (quer aos  que  vêm  do  judaísmo  e  estão  preocupados  com  o  estrito cumprimento da Lei de Moisés, quer aos que vêm do paganismo) a única coisa essencial: a fé. A figura de Abraão é exemplar: aquilo que o tornou um modelo para todos não foram as obras que fez, mas a sua adesão total, incondicional e plena a Deus e aos seus projetos. O Evangelho em Mt 9,9-13, apresenta-nos uma catequese sobre a resposta que devemos dar ao Deus que chama todos os homens,  sem  exceção.  O  exemplo  de  Mateus  sugere  que  o decisivo, do ponto de vista de Deus, é a resposta pronta ao seu convite para integrar a comunidade do “Reino”. Jesus viu Mateus e o chamou para o discipulado. Mateus era um pecador público, cobrador de impostos, visto e chamado por Jesus, levantou-se e o seguiu. A prontidão e a imediaticidade de Mateus em levantar-se, deixar  para  trás  o  que  fazia  para  ir  com  Jesus,  se  assemelha  à vocação  dos  primeiros  discípulos  (Mt  4,18-22).  Jesus  chamou pobres pescadores e agora chama pecadores públicos. Com estas pessoas, gente considerada impura e afastada de Deus, talvez não praticante  da  Lei  de  Moisés,  Jesus  faz  comunhão  de  mesa, estabelece  intimidade.  Respondendo  à  reprovação  dos  fariseus, Jesus  descreve  dois  aspectos  de  sua  missão,  os  quais  devem  ser seguidos por seus discípulos e por toda a Igreja. Primeiro: Jesus veio para salvar a todos, mas em especial os pecadores (os doentes). 

Estes são os que mais precisam do divino médico. Quem já se acha saudável e salvo, física e espiritualmente, não precisa de cuidados salvíficos do médico, enviado por Deus. Segundo: citando a Os 6,6, Jesus declara a sua opção pelos vulneráveis e pelos pecadores, sua  opção  pela  prática  da  misericórdia,  mais  que  por  ações religiosas  endurecidos  da  Lei:  “Quero  misericórdia  e  não sacrifício!”. 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem 11 









uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através do conhecimento de como se encontrar com Deus através da  oração  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos  estudos,  exercícios,  testes,  oração,  meditações  e contemplações na espiritualidade Inaciana, Jesuíta, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No próximo capítulo iremos ver que o nome de Deus é misericórdia, e a oração é uma atitude própria e necessária de todo o cristão, pois só através da oração é que buscamos a verdadeira misericórdia com verdadeira alegria que vem de Deus, através da ação do Espírito Santo. Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenham feito a si mesmo estas perguntas: sei o que é ser misericordioso? Será que eu sei rezar? Como eu rezo? O que é a oração?”. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado  ou  que  isso  é  um  problema.  Pois,  vejo,  por  trás  desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 
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CAPÍTULO 1 O NOME DE DEUS É MISERICÓRDIA Na Sagrada Escritura, o Senhor é apresentado como “Deus misericordioso”. É esse o seu nome, através do qual Ele nos revela, por assim dizer, a sua face e o seu coração. Ele mesmo, como narra o Livro do êxodo, revelando-se a Moisés, se auto define assim: “O 

Senhor, Deus misericordioso e piedoso, lento para a ira e rico de amor  e  de  fidelidade”  (34,  6).  Também  em  outros  textos encontramos essa fórmula, com algumas variantes, mas sempre a insistência é colocada sobre a misericórdia e sobre o amor de Deus que nunca se cansa de perdoar (cfr Jo 4, 2; Gl 2, 13; Sal 86, 15; 103, 8; 145, 8; Ne 9, 17). Vejamos juntos, uma por uma, estas palavras da  Sagrada  Escritura  que  nos  falam  de  Deus.  O  Senhor  é 

“misericordioso”: esta palavra evoca uma atitude de ternura como aquela de uma mãe para com o filho. De fato, o termo hebraico usado  pela  Bíblia  faz  pensar  nas  vísceras  ou  também  no  ventre materno. Por isso, a imagem que sugere é aquela de um Deus que se comove e se amolece por nós como uma mãe quando toma nos braços  o  seu  filho,  desejosa  somente  de  amar,  proteger,  ajudar, pronta a doar tudo, também a sim mesma. Essa é a imagem que esse  termo  sugere.  Um  amor,  portanto,  que  se  pode  definir  em bom sentido “visceral”. 

Depois está escrito que o Senhor é “piedoso”, no sentido de  que  faz  graça,  tem  compaixão  e,  na  sua  grandeza,  se  inclina sobre  quem  é  mais  frágil  e  pobre,  sempre  pronto  a  acolher,  a compreender, a perdoar. É como o pai da parábola reportada pelo Evangelho de Lucas (cfr Lc 15, 11-32): um pai que não se fecha no ressentimento pelo abandono do filho menor, mas, ao contrário, continua a esperá-lo – gerou-o – e depois corre ao seu encontro e o  abraça,  não  lhe  deixa  nem  mesmo  terminar  a  sua  confissão  – 

como se lhe cobrisse a boca – tão grande é o amor e a alegria por tê-lo reencontrado; e depois vai também chamar o filho mais velho, que está irritado e não quer fazer festa, o filho que permaneceu sempre em casa, mas vivendo como um servo mais que como um filho, e justamente sobre ele o pai se inclina, convida-o a entrar, procura  abrir  o  seu  coração  ao  amor,  para  que  ninguém  fique 13 







excluído da festa da misericórdia. A misericórdia é uma festa! Deste Deus  misericordioso  é  dito  também  que  é  “lento  à  ira”, literalmente, “longo de respiro”, isso é, com a respiração ampla de paciência e de capacidade de suportar. Deus sabe esperar, os seus tempos não são aqueles impacientes dos homens; Ele é como o sábio agricultor que sabe esperar, dá tempo para a semente boa crescer, apesar das ervas daninhas (cfr Mt 13, 24-30). E, por fim, o Senhor se proclama “grande no amor e na fidelidade”. Como é bela essa definição de Deus! Aqui está tudo. Porque Deus é grande e poderoso, mas esta grandeza e poder se desdobram em nos amar, nós  assim  tão  pequenos,  tão  incapazes.  A  palavra  “amor”  aqui utilizada  indica  o  afeto,  a  graça,  a  bondade.  Não  é  o  amor  da telenovela… é amor que dá o primeiro passo, que não depende dos méritos humanos, mas de uma imensa gratuidade. É a solicitude divina que nada pode parar, nem mesmo o pecado, porque sabe ir além do pecado, vencer o mal e perdoá-lo. Uma “fidelidade” sem limites:  eis  a  última  palavra  da  revelação  de  Deus  a  Moisés.  A fidelidade de Deus nunca falha, porque o Senhor é o Guardião, como diz o Salmo, não dorme, mas vigia continuamente sobre nós para nos levar à vida: 

 “Não deixará vacilar os teus pés, não adormecerá o teu guardião. 

 Não se adormecerá, não pegará no sono o guardião de Israel. […] O Senhor te protegerá de todo mal: ele protegerá a tua vida. O Senhor te protegerá quando saíres e quando entrares, agora e para sempre” (121, 3-4. 7-8). 

E esse Deus misericordioso é fiel na sua misericórdia e São Paulo diz uma coisa bonita: se tu não lhe é fiel, Ele permanecerá fiel,  porque  não  pode  renegar  a  si  mesmo.  A  fidelidade  na misericórdia  é  justamente  o  ser  de  Deus.  E  por  isso  Deus  é totalmente e sempre confiável. Uma presença sólida e estável. É 

essa a certeza da nossa fé. E então, confiemo-nos totalmente a Ele e  experimentemos  a  alegria  de  sermos  amados  por  esse  “Deus misericordioso  e  piedoso,  lento  à  ira  e  grande  no  amor  e  na fidelidade”. 

O saudoso Papa Francisco, como sabemos,  possuía uma particular capacidade de, com perspicácia, apresentar conceitos de 14 







profundidade teológica de dois mil anos com tanta leveza popular que impressiona pela capacidade de aplicação vivencial para toda pessoa, não importa qual sua origem e condição. Após surpreender o mundo com a notícia do Ano Santo Extraordinário, o diálogo com o jornalista italiano Andrea Tornielli apareceu com o poder de uma encíclica para definir todo o plano de ação pastoral que o Papa queria imprimir em toda a Igreja Universal, em forma de uma conversa. Bergoglio confessou que não trazia novidades teológicas para o tempo atual e que os Papas anteriores também dedicaram grande  atenção  ao  tema  da  misericórdia.  Contudo,  é  possível afirmar  com  segurança  que  ele  conseguiu,  como  ato  original próprio, estabelecer uma síntese importante de todo esse período pós conciliar e, também, após quatro pontificados de Papas que participaram do Concílio, sendo ele o primeiro que não esteve nas reuniões.  Uma  síntese  baseada  em  reformas  administrativas internas  que  apontavam  para  caminhos  pastorais  capazes  de indicar a aplicação das teses conciliares para uma Igreja em relação. 

Tradição e mundo em diálogo, sem confusão ou divisão, com as partes  capazes  de  estabelecer  linhas  possíveis  de  valoração  das concepções mais caras e universais para o bem da pessoa, para a paz e a concórdia sociais. linhas de reflexão capazes de iluminar a ação pastoral ou, o termo mais atual “ação evangelizadora”, que agora recebe mais um denominativo: “caminho sinodal”. O Papa afirma:  “a centralidade da misericórdia, que para mim representa a mensagem mais importante de Jesus, posso dizer que cresceu pouco a pouco na minha vida sacerdotal, em consequência da minha experiência como confessor, das tantas histórias positivas e belas que conheci”  (FRANCISCO, 2016, p. 22). 

A  experiência  de  Bergoglio,  despertada  a  partir  da dimensão  da  misericórdia,  tem  características  sacramentais  seja pelo  sacerdócio  ministerial  que  desempenha,  seja  pela  atividade que  da  mesma  decorre  no  confessionário,  que  faz  emergir  uma ação pastoral em que o outro é visto como pessoa, ali, situada, com uma  história  a  ser  narrada.  O  Evangelho,  dessa  forma,  é transmitido de forma encarnada. Ter a misericórdia como centro da  ação  eclesial  muda  os  acentos  e  faz  privilegiar  iniciativas 15 







voltadas para a valorização e o desenvolvimento da pessoa para além  de  um  número  na  somatória  dos  bancos  da  Igreja.  A misericórdia como centro coloca em relevo o Evangelho, a pessoa de  Jesus,  o  verdadeiro  remédio  contra  o  indiferentismo,  o clericalismo,  o  narcisismo  ou  as  quinze  doenças  elencadas  pelo Sumo Pontífice em 22 de dezembro de 2014, em seu discurso de felicitação  de  Natal  aos  funcionários  da Cúria Romana.  Segue  o elenco das quinze doenças: sentir-se ‘imortal’, ‘imune’ ou mesmo 

‘indispensável’;  a  doença  do  ‘martismo’  (que  vem  de  Marta),  da atividade excessiva, ou seja, daqueles que mergulham no trabalho, negligenciando inevitavelmente ‘a melhor parte’: sentar-se aos pés de  Jesus;  a  doença  do  ‘empedernimento’  mental  e  espiritual,  ou seja,  daqueles  que  possuem  um  coração  de  pedra  e  uma  ‘cerviz dura’;  da  planificação  excessiva  e  do  funcionalismo:  quando  o apóstolo planifica tudo minuciosamente e julga que, se fizer uma planificação perfeita, as coisas avançam efetivamente, torna-se um contabilista  ou  comercialista;  a  doença  da  má  coordenação;  do 

‘alzheimer  espiritual’,  ou  seja,  o  esquecimento  da  ‘história  da salvação’, da história pessoal com o Senhor, do ‘primitivo amor’; da rivalidade e da vanglória; da esquizofrenia existencial; a doença das  bisbilhotices,  das  murmurações  e  das  críticas;  a  doença  de divinizar os líderes; da indiferença para com os outros; a doença da cara fúnebre, ou seja, das pessoas rudes e amargas; do acumular, ou seja, quando o apóstolo procura preencher um vazio existencial no seu coração acumulando bens materiais; a doença dos círculos fechados,  onde  a  pertença  ao  grupo  se  torna  mais  forte  que  a pertença ao Corpo e, nalgumas situações, ao próprio Cristo; e a última: a doença do lucro mundano, dos exibicionismos, quando o apóstolo transforma o seu serviço em poder . 

Com  esse  discurso,  mais  uma  vez,  fomos  surpreendidos com um preciso diagnóstico da situação atual, não de toda a Igreja, mas  de  um  grupo  bem  situado  e  delimitado,  a  Cúria  Romana. 

Entretanto,  cada  uma  dessas  quinze  doenças  advém  da  própria realidade humana desviada do Evangelho. A Igreja é chamada a ser esposa  de  Cristo,  como  também  o  povo  de  Deus  na  época  de 16 







Jeremias. Em 11 de outubro de 1962, São João XXIII, no discurso de  abertura  do  Concílio  Ecumênico  Vaticano  II  utilizou  essa imagem  da  Igreja  como  Esposa  de  Cristo:  “Nos  nossos  dias,  a Esposa de Cristo prefere usar mais o remédio da misericórdia que o  da  severidade”.  A  misericórdia,  metaforizada  na  imagem  do remédio, se torna uma expressão precisa daquilo que realmente o é: cura não apenas o destinatário, mas também o misericordioso, pois, ele se assemelha Àquele cujo nome é Misericórdia. O tempo é  de  misericórdia,  afirmou  o  Papa  Franciaco  em  sua  entrevista. 

Tempo de ir à procura dos feridos pelas ruas, tempo de acolher, abraçar, cuidar: este é o “kairós de misericórdia”, disse o saudoso Pontífice (FRANCISCO, 2016. p. 22). A “Igreja como hospital de campanha”, repetidas muitas outras vezes em seus discursos, causa uma  mutação  na  ação  evangelizadora  atual.  Todas  as  doenças elencadas  acima  têm  como  causa  o  clericalismo,  seja  do  clero mesmo  ou  dos  leigos,  e  o  narcisismo,  que  promovem  o ensimesmamento, ou seja, o fechamento em si que contrariam em grau  extremo a saída  missionária,  a  conversão  pastoral  proposta nos documentos franciscanos. Sem abertura nunca será possível a sinodalidade. O resultado do fechamento é o indiferentismo e a exclusão dos outros, atitudes que são contrárias a ação de Deus na história. 

A misericórdia torna viável a escuta. Durante as reuniões preparatórias para o conclave que elegeu o Cardeal Bergoglio, as preleções  e  falas  demonstraram  a  insatisfação  da  maioria  dos cardeais presentes a respeito da reação do centro administrativo no Vaticano  às  questões  universais  da  Igreja.  Sem  escuta  não  há diálogo, mas imposições e regras. O espírito sinodal que se origina com  os  Sínodos,  iniciado  em  1965  por  São  Paulo  VI  com  a convocação do primeiro Sínodo, mostrou que as suas Assembleias 

“revelaram-se  um  válido  instrumento  de  conhecimento  mútuo entre os Bispos, oração comum, confronto leal, aprofundamento da doutrina cristã, reforma das estruturas eclesiais, promoção da atividade  pastoral  no  mundo  inteiro”  (FRANCISCO,  P. 

Episcopalis  Communio,  n.  1).  Este  espírito  que  impulsiona  as 17 









reuniões, o Papa Francisco queria que acontecesse em toda a Igreja Universal, nas instâncias de base, paróquias e comunidades, onde essencialmente acontece a  vida cristã  para  instituir  comunidades abertas,  pastores  solícitos  e  povo  amadurecido  na  prática evangélica.  A  imagem  da  casa  de  janelas  e  portas  abertas  indica ambiente interno arejado. Casa fechada e escura fica mofada e se torna ambiente favorável para doenças e quedas. 

Se o nome de Deus é Misericórdia, como primeiro atributo divino,  conforme  interpretava  o  Papa  argentino,  todas  essas indicações  teológicas  apontam  que  o  espírito  sinodal  é  uma espiritualidade  encarnada,  pois  na  carne  de  Deus  Filho contemplamos  a  união  hipostática,  a  Sua  divindade  e  a humanidade, 

como 

autêntica 

antecipação real da vida concreta da 

Igreja.  Pela  carne  de  Cristo  fomos 

incorporados  na  vida  divina  pelo 

Batismo, segundo nossa doutrina de 

fé.  Sendo  assim,  a  prática  sinodal  é 

concreta  imitação  de  Cristo.  A 

escuta, sendo imitação de Cristo, não 

constitui  ato  fácil  e  rápido!  A  vida 

concreta de Cristo O levou a Paixão 

e  morte,  à  Cruz.  O  ato  de  escutar 

deve ter como base fundante uma dimensão estaurológica, da cruz, inegociável.  O  espírito  sinodal  é  crucial  para  nossos  tempos.  A escuta é um processo, é o caminho de Jesus à cruz, lento e sofrido, pois deve ser feito passo por passo, sem condições de pular etapas. 

Deus  é  Criador,  e  dos  escombros  constrói  novidades surpreendentes.  A  misericórdia  é  não  só  a  mais  humana,  mas também a mais divina das virtudes. É aquela que melhor revela a natureza do Deus Pai e Mãe de infinita bondade. É a que revela igualmente o lado mais luminoso da natureza humana. Por isso é a que mais humaniza as relações entre as pessoas. Mas, por que a Misericórdia  revela  a  natureza  íntima  de  Deus?  Porque  a misericórdia é outra expressão típica do Amor. É o mesmo Amor, 18 









mas enquanto é Amor sofrido e dolorido. Explicando: Quando o amor não encontra resposta de amor, quando a oferta encontra a recusa, quando a mão que se estende não encontra a outra mão que a acolhe, quando um coração se fecha a outro coração, quando, apesar disso tudo, a pessoa continua a amar, persevera na oferta, persiste na mão estendida e insiste na abertura do coração e por isso  perdoa,  então  se  realizou  a  misericórdia.  Deus  é  puro  e completo Amor, é misericórdia. E, se não encontra amor, continua amando e sofrendo. A falta de reciprocidade no amor é preenchida pelo perdão. Então Deus perdoa e se mostra misericordioso para com  quem  lhe  negou  amor.  É  o  sofrimento  de  Deus.  Mas  um 

“sofrimento  de 

amor”. 

A 

misericórdia 

revela 

um 

aspecto  essencial 

da 

natureza 

divina:  o  lado 

feminino 

de 

Deus. 

Misericórdia 

significa, 

etimologicamente, possuir um coração (cor) que se compadece da miséria (miseri) do outro porque a sente profundamente como sua. 

Em hebraico é ainda mais forte, pois a palavra “misericórdia”  – 

“rahamim”, ter entranhas como uma mãe. É comover-se diante do mal do outro porque se sente intimamente afetado e por isso com a disposição de ser magnânimo, clemente e benevolente para com ele. Constitui uma “caridade-em-ação” perante o sofrimento alheio numa  atitude  fundamental  de  solidariedade.  É  a  ternura  que  se traduz por atos. Deus não só tem um coração que ama. Isso já é extraordinário, mas, também tem entranhas. Isso é avassalador. Tal fato  permite  que  Deus  seja  visceralmente  bom.  Tão  bom  que convive magnanimamente com os maus. “Ele é bom para com os ingratos  e  os  maus”  (Lc.  6,35).  Sua  presença  inefável  e  suave 19 









transmite-nos grande alívio: Ele não tem, como nós, uma lata de lixo para onde joga todas as coisas que não deram certo. Por sua misericórdia, consegue fazer, de um jeito ou de outro, que tudo dê certo. Mesmo com ventos contrários, o barco enfunado da vida, por causa de Sua misericórdia, acaba chegando ao porto seguro. A misericórdia  “constitui  o  conteúdo  fundamental  da  mensagem messiânica de Cristo e a força constitutiva de sua missão” (João Paulo II). 

 “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt. 5,7). 

No próximo capítulo vamos refletir a misericórdia como estilo-de-vida cristã procura estabelecer “morada no outro. Ela nos descentraliza de nós mesmos e nos coloca no caminho do coirmão. 

Em  certo  sentido  nos  torna  capazes  de  sentirmos  a  partir  dele, almejando com todas as forças aquilo que é o melhor para a pessoa do outro. Trata-se de uma “escuta existencial” feita de profundo respeito pela alteridade do meu irmão. 
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CAPÍTULO 2 MISERICÓRDIA COMO ESTILO DE VIDA Misericórdia é um carisma ou dom do Espírito que atinge o coração do Evangelho e nos faz entrar na intimidade trinitária como  revelação  máxima  do  amor  divino.  Na  Sagrada  Escritura sempre  há  um  núcleo  comum  na  realidade  indicada  com 

“misericórdia”:  uma  bondade  essencial,  um  envolvimento  do coração,  uma  ternura  que  comove.  O  genuíno  movimento  de misericórdia  compõe-se  de  três  passos  interdependentes  e,  por isso, inseparáveis: 

* O processo da misericórdia começa sempre com o olhar e escutar. Enxergamos o sofrimento do outro e suas necessidades concretas. Com o homem ou mulher “caído(a) à beira da estrada” 

entramos  em  relação  pessoal. 

Deslocamo-nos 

de 

nosso 

caminho 

para 

entrar 

no 

dele(dela).  Somos  tocados  pela 

dor 

que 

encontramos 

e 

colocamo-nos em movimento. 

* 

A 

compaixão 

é 

precisamente  a  interiorização  do 

sofrimento 

alheio. 

Somos 

atingidos no mais íntimo de nós 

mesmos:  as  “entranhas  se 

comovem”,  fazendo  todo  o 

nosso  corpo  tremer,  sentir  calafrio,  revolver-se.  Ficamos sensibilizados e afetados pela dor do outro e acercamo-nos dele com  o  coração.      É  o  sentimento  que  predomina  e  que interiormente nos impele a uma ação. 

*  A  misericórdia  se  realiza  efetivamente  quando  não permanecemos  nos  “bons  sentimentos”,  na  contemplação  do sofrimento alheio, mas partimos para a ação amorosa. Saímos de nós  mesmos  para  tornar-nos  solidários.  A  compaixão  se transforma numa exigência ética, num compromisso de partilha. 

Experimentamos esta ação como uma fidelidade essencial a nós mesmos, sem a qual faltaria algo muito fundamental em nosso ser-21 







homem-mulher e ser-cristão. A solidariedade se expressa em gestos concretos  de  ajuda  e  proximidade.  No  entanto,  trata-se  de  um movimento “de mão dupla”: um mútuo dar e receber. Aqui não temos propriamente sujeito e objeto, mas ambos os envolvidos são 

“sujeitos”.  Quem  dá  recebe  e  quem  recebe  dá:  há  uma humanização recíproca. Passamos por um processo de profunda conversão, que modifica radicalmente nossa vida e lhe confere um sentido  novo  e  altamente  humanizador.  A  misericórdia  como estilo-de-vida cristã procura estabelecer “morada no outro. Ela nos descentraliza de nós mesmos e nos coloca no caminho do coirmão. 

Em  certo  sentido  nos  torna  capazes  de  sentirmos  a  partir  dele, almejando com todas as forças aquilo que é o melhor para a pessoa do outro. Trata-se de uma “escuta existencial” feita de profundo respeito pela alteridade do meu irmão. Não pretende que o outro se amolde à nossa maneira de ver ou sentir, mas deixa o outro ser profundamente  ele  mesmo.  Assim  lançamos  a  base  para  um autêntico encontro fraterno, inspirando-nos na própria atitude de Jesus para com as pessoas. Abrimo-nos por dentro para captar o diferente do outro e acolhê-lo com o coração. A espiritualidade da misericórdia  contém  em  si  a  gratuidade  do  relacionamento,  a dimensão  desinteressada  da  doação.    O  misericordioso  torna-se uma pessoa realmente livre, e isso lhe proporciona profunda alegria interior.  A  misericórdia  recebida  e  experimentada  é  a  base  da atitude compassiva, não como ato ocasional, mas como estilo de vida evangélico. Torna-se o fundamento e a perene inspiração de uma existência de partilha e solidariedade. Entrar no movimento da  misericórdia  humaniza  e  cristifica  essencialmente  a  pessoa, porque  a  misericórdia  constitui  a  estrutura  fundamental  do humano  e  do  cristão.  Podemos  falar  do  princípio  misericórdia, entendido como “um amor específico que está na origem de um processo,  mas  que  além  disso  permanece  presente  e  ativo  ao longo dele, dá-lhe uma determinada direção e configura os diversos elementos dentro do processo. 

Textos bíblicos:   Lc. 10,29-37     Eclo. 28,1-7     Os. 11      

Is. 54,4-14     Mt. 18, 23-35    Mt. 25,31-46 
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Rezar as obras de misericórdia espirituais e corporais: as obras de misericórdia podem e devem ser exercitadas a vida toda, a exemplo do grande Mestre, Jesus Cristo. 

As obras de misericórdias corporais 

1) dar de comer a quem tem fome 

2) dar de beber a quem tem sede 

3) vestir os nus 

4) dar pousada aos peregrinos 

5) visitar os enfermos 

6) visitar os encarcerados 

7) sepultar os mortos. 

As obras de misericórdia espirituais 

1) dar bom conselho 

2) ensinar os ignorantes 

3) corrigir os que erram 

4) consolar os aflitos 

5) perdoar as injúrias 

6) sofrer com paciência as injustiças 

7) rezar pelos vivos e pelos mortos. 

  “É meu desejo sincero de que o povo cristão reflita durante o Jubileu sobre as obras de misericórdia corporais e espirituais. Será um modo para despertar a nossa consciência, muitas vezes adormecida diante do drama da pobreza e para entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os privilegiados da misericórdia divina”.  (Papa Francisco) Papa Francisco, com estas palavras na Bula de Proclamação do  Jubileu  Extraordinário  da 

Misericórdia,  e  mais  do  que 

nunca,  com  suas  atitudes, 

incentivou  e  motivou  o  mundo 

todo  a  exercitar,  na  prática,  as 

obras de misericórdia. 

Jesus  Cristo:  presença 

visível da Misericórdia! Cerne da 

missão de Jesus: tornar presente 

23 









o Pai como AMOR e MISERICÓRDIA. Toda a sua vida foi uma eloquente  demonstração  da  Misericórdia  divina  para  com  os homens.  A  revelação  da  Misericórdia  de  Deus  aparece  nas parábolas e na própria prática de Jesus (refeições e curas). 

I.  Nas  refeições:  em  Lc.  7,  36-50,  há  uma  relação  entre amor e perdão; quem é perdoado muito, deve amar muito, mas quem não ama não aprecia o perdão que recebe. Fica insensível diante  do  perdão  de  Deus,  tantas  vezes  repetido.     Na  cena evangélica, Jesus parte daquilo que a mulher sabia fazer (gesto de lavar os pés), valoriza-a e salva-a. O amor olha o bem e salva toda a pessoa.  Simão parte do pecado e condena toda a pessoa. O juízo olha o mal e condena toda a pessoa. 

II. Nas parábolas: em Lc. 15,1-32: por que o retorno do pecador merece mais festa? A resposta não deve ser procurada nas pessoas (pecadores) e nem no que elas fazem diante de Deus, mas no que elas revelam de Deus. Revelam o infinito Amor que vence o  pecado.  A  festa  é  celebração  do  Amor  que  triunfou  sobre  o egoísmo, a ruptura... O filho é celebrado porque deixou que o pai saísse  vitorioso  em  sua  vida.  Essa  vitória  do  Amor,  alegre  e festivamente  compartilhada  por  aqueles  que  tem  os  critérios  de Deus, é incompreensível e inaceitável para quem calcula a relação de Deus com o pecador em função de “mérito”, “boa conduta”... 

Outras variantes de Lc. 15,11-32:  

a)  que  teria  acontecido  se  o  pai  enviasse  o  filho  mais velho  para  procurar  o  mais  moço?  Que  péssimo  mensageiro  da misericórdia do pai ele teria sido, levando o filho pródigo a jamais voltar para casa. Perigo de velar, em vez de revelar o Amor do Pai. 

b)  Que  teria  acontecido  se  fossem  dois  os  filhos pródigos e apenas um deles tivesse regressado? Regressaria feliz para  contar  a  seu  irmão  a  estupenda 

acolhida do pai, dando ao outro coragem 

para regressar. 

III. Nos milagres: em  Jo. 9:  A 

proximidade  de  Jesus  põe  em 

movimento grandes dinamismos de vida 
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do  doente;  debaixo  desse  costume  paralisado,  existe  uma possibilidade  de  vida  Nova  nunca  posta  em  movimento.  Jesus reconstrói  pessoas  quebradas.              O  cego  de  nascimento  era mendigo: sentado, impotente, dependente dos outros. Jesus vê na cegueira uma ocasião para a manifestação da atividade salvífica de Deus.  As  obras  que  Deus 

realiza  consistem  em  libertar  o 

homem  de  sua  inatividade  e 

dar-lhe  capacidade  de  ação. 

Jesus  passa  à  ação:  faz  barro 

com  sua  saliva.  Percebe-se 

claramente  a  intenção  do 

evangelista: “fazer barro” com a 

saliva  significa  a  criação  do  homem  novo;  o  barro  refere-se  à criação do homem.  “Lembra-te de que me fizeste de barro” (Jó 10,9).  Com  o  uso  do  barro,  Jesus  reproduz  simbolicamente  a criação do homem. O seu “amassar o barro” prolonga o sexto dia da Criação. Com o gesto de “ungir os olhos com o barro” Jesus recria o ser humano. 

Na  oração:  -  experimentar  a  verdade  do  perdão; abandonar-se a Deus, sem reservas; - deixar Deus ser “maior” onde Ele  mais  gosta:  no  PERDÃO;  -  pedir  e  gostar  internamente  da MISERICÓRDIA de Deus; - alegrar-se com a Bondade infinita de Deus; - ser testemunha e sinal da Misericórdia de Deus; o perdão não  tem  hoje  o  valor  do  mundo  e  não  é  um  impulso  que  se encontra  facilmente.  Muitos  aspectos  é  uma  ideia  ou  um  ideal misterioso  e  sublime.  O  que  no  mundo  prevalece  é  o  olho vingativo,  a  retaliação  simples  e  sem  remorso.  E,  no  entanto,  o PERDÃO  introduz  na  vida  um  elemento  transcendental:  o AMOR).  -  Misericórdia:  em  hebraico 

“Rahamim”, plural de ventre materno. 

Designa a ternura da mulher para com 

o fruto do seu ventre. Amor totalmente 

gratuito. 
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Em  Tratados  sobre a  Primeira  Carta  de  São  João,  Santo Agostinho remete ao valor da caridade-misericórdia revelado no sacrifício divino de um Deus que se fez homem, Cristo, morrendo na cruz para remir os homens pecadores. Segundo ele “nadie tiene mayor  caridade  que  esta  de  entregar  su  vida  por  los  amigos”. 

Séculos depois, o clero católico retoma este tema no Catecismo Romano reafirmando que Se alguém tivera sofrido por nós todas as dores, não espontaneamente, mas só por não poder evitá-las, é certo que nessa atitude não veríamos uma mercê de grande valor. 

Mas, quando alguém sofre a morte só por nossa causa; quando o faz de livre vontade, ainda que lhe seja possível esquivar-se, - então é que nos dá realmente uma prova de extrema bondade. Por mais que  desejasse,  ninguém  teria  meios  de  lhE  agradecer,  e  muito menos de lhE retribuir condignamente. Por tal critério podemos avaliar o soberano e extremado amor de Jesus Cristo, os direitos divinos  e  infinitos  que  adquiriu  sobre  o  nosso  coração.  Tal sofrimento foi imposto ao Deus para demonstrar aos homens que era  a  caridade,  virtude  teologal  cristã,  o  fim  do  preceito  e  a consumação  da  Lei e assim  insistia-se  na  doutrinação  visando  o exercício  da  caridade  cristã  como  ação  fundamental  do  clero: 

“Ninguém pode duvidar que é um dever e um dever primordial dos pastores incitarem com o maior zelo o povo cristão ao amor de Deus em toda a sua infinita bondade para conosco” . O texto insiste em que a doutrinação deve enfatizar a prática da caridade entre  os  fiéis.  Ao  propormos  qualquer  doutrina  que  tenha  por objeto  a  fé, a  esperança, ou  qualquer  ação  obrigatória,  devemos também encarecer, com muito empenho, o amor ao próprio Deus. 

Então, os fieis hão de reconhecer, sem titubear, que todas as obras de  virtude  e  perfeição  cristã  não 

podem  ter  outra  fonte,  nem  outro 

termo, que não a própria caridade. 

A manifestação deste amor a 

Deus  se  convertia  em  amor  ao 

próximo, pois o que se pretendia era 

a formação de um “povo aceitável [...] 
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zeloso na prática das boas obras”, para ser purificado por Cristo. 

Dentro da perspectiva cristã o sacrifício chama o amor que suscita nos homens o desejo de uma vida espiritual em comunhão com Cristo, vida que repousa em três virtudes: a fé e a esperança e o amor - chamadas teologais porque estruturam a relação do homem com  Deus.  Enquanto  elemento  desta  estrutura  o  amor  se  torna caridade,  pois  se  converte  na  única  forma  de  amor  aceitável,  a caridade, que se traduz em amor ao próprio Deus. 

Segundo São Tomás de Aquino “es el mismo el amor com el  que  el  Padre  ama  el  Hijo,  se  ama  a  sí  mismo  y  nos  ama  a nosostros”. Esta noção de caridade cristã enquanto relação que une Pai e Filho através da Trindade e une Deus e os homens, esta união entre Deus e os homens é o ponto central de toda a teologia cristã. 

Segundo Santo Agostinho, Deus põe a caridade no coração dos homens através do Espirito Santo, “porque la caridad de Dios há sido derramada em nuestros corazones por el Espiritu que se nos há dado”. Ela é efeito da graça de que o Espirito Santo é portador e que se realiza através do batismo, é o que permite ao homem amar. Por esta via o homem pode conhecer a Deus. Este é um modo de participação do homem na perfeição do seu Criador e não  se  trata  de  simples  reciprocidade  entre  ambos,  pois,  por  si mesmo o homem não é capaz disto.  Trata-se de um modelo de intercâmbio desigual e hierarquicamente orientado. E este amor do homem por Deus é necessário para a obtenção da sua salvação e da beatitude eternas, não se constituindo em mera reciprocidade. 

A  teologia  cristã  concebe  o  amor  a  Deus  como  inseparável  do amor  ao  próximo,  a  todos  os  homens,  e  este  é  um  dos fundamentos  da  definição  de  caridade.  Como  afirma  Santo Agostinho  “es  de  todo  punto  necessario  que  tú  que  amas  el hermano  ames  al  amor  mismo.  Ahora  bien,  Dios  es  amor;  es inevitable, por tanto, que ame a Dios todo el que ama al hermano”. 

Esta noção de mútuo amor, destacada por Santo Agostinho em sua obra,  e  retomada  pelo  clero  responsável  pela  organização  do Catecismo  Romano.  A  caridade  praticada  pelos  homens  é outorgada – propriedade atribuída ao amor de Deus -, pois o amor 27 









do  homem  é  uma  participação  na  divina  caridade que  é  Deus e sendo assim imitador deste Deus que em Cristo teria revelado as suas qualidades. A caridade praticada pelo homem deve ser então: gratuita,  sem  esperar  contrapartida;  não  deve  pretender  senão  o bem do próximo; deve buscar em si mesma a causa de sua única satisfação; deve ser universal, pois Deus ama a todos os homens (Cristo morreu por todos e esta morte fundou a catolicidade da Igreja).  Este  ideal  de  caridade  se  realiza  na  Igreja.  Para  Santo Agostinho “el amor a la Iglesia difundida em todo el orbe de la tierra” é prova da permanência da caridade no coração dos fiéis. 

Também é papel da Igreja zelar para sua concretização na vida dos fiéis. O clero afirma no Catecismo Romano que os bons cristãos participantes da Igreja: “[...] estão unidos e ligados entre si, não só pela profissão de fé e a participação dos Sacramentos, mas também pelo  espirito  da  graça  e  pelo  elo  da  caridade.  Assim  a  Eclesia  é representada  como  a  fraternidade  dos  cristãos  filhos  de  Deus  e 

“[...]  traduce  una  concepción  de  la  sociedade  en  que  la  unión espiritual  cimentada  por  la  circulación  de  la  caritas  se  impone a toda otra forma de relación entre los hombres”. É dentro desta comunidade  religiosa  que  se  realiza,  num  nível  mais  restrito  na paróquia, e, num mais amplo na própria Igreja como um todo, este ideal  de  salvação  cristã.  Esta 

comunidade  orienta  a  vida 

cotidiana 

do 

sujeito 

normatizando a sua rotina desde 

o seu nascimento, com o batismo 

cristão,  até  a  sua  morte,  com  o 

sacramento da extrema unção e o 

ritual  de  sepultamento  do  seu 

corpo.  O  ideal  de  caridade 

aproxima  os  sujeitos  na  medida 

em que impõe a estes o ideal de 

fraternidade  cristã.  A  ideia  de 

uma  sociedade  moldada  a  partir 

da 

fraternidade 

é 

uma 
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significativa  representação  das  sociedades  cristãs  medievais  e modernas. Nestas sociedades a caridade se apresentou enquanto valor moral e social, e modelo de vínculo social que se impôs ao conjunto  dos  sujeitos  que  dela  participaram  e  não  como  mero assunto  de  interesse  dos  clérigos  e  teólogos.  Neste  sentido  este ideal de fraternidade, fundamentado na caridade, inspirou regras de  comportamento  social,  convertendo  os  pecados  contra  a caridade em falta contra Deus e contra a ordem social. 

No discurso da Igreja a caridade é uma virtude necessária para as obras. Segundo Pedro Cardim “fé, esperança e caridade [...], tinham  tudo  a  ver  com  o  amor  e  a  benevolência.  A  caridade consistia em amar a Deus através do amor pelo próximo, ou seja, era uma forma de amar a Deus através da ajuda daqueles que se encontravam  em  necessidade.  Embora  a  esmola  não  fosse suficiente para lavar os pecados, ela se constituiu num dos maiores efeitos  da  caridade  na  comunidade  cristã.  O  ato  de  doar  bens materiais se converteu num efeito deste amor espiritual, inspirado na graça divina, ato com implicações sobrenaturais que resultaria em benefício espiritual para quem o realizava. A Igreja medieval, inspirada  na  I  Carta  de  João,  impôs  a  necessidade  da  doação material ao cristão, fundamentalmente destinada a quem padecia necessidade ou se encontrava indigente e isto se manteve enquanto princípio  fundamental  do  catolicismo.  Os  pobres  se  tornaram o principal  alvo  da  esmola  por  simbolizarem  o  próprio  Cristo.  O 

Padre Antônio Vieira afirmava no sermão aqui já citado que Cristo estava em todos os pobres sem diferença alguma. Neste sermão Vieira busca compreender o sentido desta presença de Cristo no pobre,  vinculando-a  ao  projeto  de  salvação  dos  homens.  Ao transformar-se  a  si  mesmo  em  pobre  este  teria  transformado  a pobreza  em  sacramento.  O  autor  compara  o  sacramento  da comunhão  com  este  novo  sacramento  –  o  da  pobreza  – 

estabelecendo  uma  relação  entre  eles.  Ao  receber  a  hóstia  o católico seria alimentado por Cristo, mas ao alimentar o pobre – 

através da sua esmola - o católico alimenta o próprio Cristo, que se encontrava identificado na pessoa do pobre que recebe a esmola. 
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Para  Vieira,  Cristo  sustenta  os  homens  através  do  pão sacramentado no altar e os homens pagam-lhe esta dívida através do  pobre  sacramentado  a  quem  suprem  em  suas  necessidades. 

Antônio  Vieira,  em  consonância  com  o  que  dizia  o  Catecismo Romano,  exalta  a  bondade  divina  do  Soberano  Senhor,  que sacramentado se em pão para nos sustentar a nós, se quis também sacramentar nos pobres, para que nós o sustentássemos a ele e por meio da pobreza de uns, e misericórdia de outros, sem embargo de sermos  pecadores,  nos  franqueasse  nesta  vida  as  portas  de  sua graça,  para  que  achemos  abertas  na  vida  eterna  as  da  gloria.  O 

Padre Marcos Jorge, jesuíta, destacou, na Doutrina Cristã, a relação entre a caridade e as obras de misericórdia. O jesuíta informa que o católico ao chegar ao uso da razão precisaria ter três qualidades para o bom exercício de sua vida religiosa: saber pedir, saber crer e saber atuar – rezar, crer e atuar. Chama a atenção para o fato de ser a caridade uma das três virtudes teologais ou dons sobrenaturais de Deus  que  lhes  permitiria  exercitar  com  eficiência  estas  três qualidades. O aprendizado que favoreceria o saber atuar viria dos mandamentos de Deus e da Igreja. A oração, o jejum e a esmola consistem  nas  principais  formas  de  fazer  boas  obras.  O  jesuíta remete a aspectos importantes da doutrina cristã ao reforçar que entre os mandamentos de Deus se sobressaía o da caridade, que consistia  no  próprio  amor  a  Deus  e  se  revelava  nas  boas  obras destinadas  aos  homens  delas  necessitados,  as  obras  de misericórdia, que ele descreve em sua obra. 

São as esmolas dos sujeitos que nos indicam o caminho em direção aos efeitos desta pedagogia da caridade na vida dos fiéis católicos.  Os  principais  destinatários  das  esmolas  praticadas através da caridade: os vivos - órfãos, viúvas, enfermos, peregrinos e  todos  os  mais  -,  os  corpos  já 

desamparados da vida e sem alma 

– através dos seus enterros – e as 

almas  que  estão  apartadas  dos 

corpos  –  através  dos  ofícios, 

missas,  oblações  e  orações.  A 
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esmola preceituada pela caridade e pela misericórdia era-o ainda pela  obediência  a  Deus  e  pela  penitência.  Era  para  a  Igreja  um preceito  absoluto,  obrigatório.  Era  um  direito  dos  pobres  e  um dever dos ricos. Não se tratava de um gesto de generosidade... para os teólogos, a esmola era o elo de ligação entre toda a comunidade dos fiéis. A ela estavam obrigados todos os cristãos, incluindo os pobres. Ó Deus de grande Misericórdia, bondade infinita, toda a humanidade clama do abismo da sua miséria a Vossa Misericórdia, a  Vossa  Compaixão.  Deus  clemente,  não  rejeiteis  a  oração  dos exilados desta terra. 

A oração é atitude própria e necessária de todo o cristão. 

Então,  acredito  que  todos  nós,  em  algum  momento,  já  tenham feito a si mesmo estas perguntas: “Será que eu sei rezar? Como eu rezo? O que é a oração? Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 

A oração da alegria, do Papa Francisco: Sim, é possível ter alegria em meio ao sofrimento. Rezemos com o Papa. 

 Virgem e Mãe Maria, 

 Vós que, movida pelo Espírito, 

 acolhestes o Verbo da vida, 

 na profundidade da vossa fé humilde, 

 totalmente entregue ao Eterno, 

 ajudai-nos a dizer o nosso «sim» 

 perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. 

 Vós, cheia da presença de Cristo, 

 levastes a alegria a João, o Batista, 

 fazendo-o exultar no seio de sua mãe. 

 Vós, estremecendo de alegria, 

 cantastes as maravilhas do Senhor. 

 Vós, que permanecestes firme diante da Cruz com uma fé inabalável, 

 e recebestes a jubilosa consolação da ressurreição, 31 







 reunistes os discípulos à espera do Espírito, para que nascesse a Igreja evangelizadora. 

 Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados, para levar a todos o Evangelho da vida 

 que vence a morte. 

 Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos, para que chegue a todos 

 o dom da beleza que não se apaga. 

 Vós, Virgem da escuta e da contemplação, 

 Mãe do amor, esposa das núpcias eternas, 

 intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por instaurar o Reino. 

 Estrela da nova evangelização, 

 ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e generosa, 

 da justiça e do amor aos pobres, 

 para que a alegria do Evangelho 

 chegue até aos confins da terra 

 e nenhuma periferia fique privada da sua luz. 

 Mãe do Evangelho vivente, 

 manancial de alegria para os pequeninos, 

 rogai por nós. 

 Amém. Aleluia! (Papa Francisco (Evangelii Gaudium)) A  alegria  que  a  oração  nos  traz:  Bendita  seja  à  força  da natureza.  Bendito  seja  o  grande  poder  de  Deus  em  todas  as dimensões do infinito. Estamos em luzes. Quando oramos com o nosso poder mental e em serenidade, geramos intenção de ajuda e sabedoria  em  nossas  almas.  A  prece evoca  o  pensamento  e  nos conduz  ao  Pai,  fazendo-nos  contatar  com  o  seu  amor.  E,  nesse momento, somente luzes estarão refletindo dentro e fora de nós. 

Sintonizados, estaremos com a força Crística para pedir, louvar ou agradecer o poder celestial. A prece nos pacifica, nos conduz a fé e a certeza de que nada que possa nos acontecer é ao simples acaso. 

Ela  nos  dá  o  sustentáculo  necessário  à  aceitação  e  ao 32 







amadurecimento espiritual diante de nossas provas inadiáveis. Ela nos deixa em sintonia com as divindades superiores do universo. 

Alegra-nos e nos faz mais leves e esperançosos para a superação de tudo o quanto não podemos reverter. Oremos ao Cristo, a Maria de  Nazaré,  ou ainda,  nos  direcionando  a  ascensão  direta  com  o Criador  nos  sentindo  livres  e  confiantes  por  sermos  os  filhos prediletos  do  Altíssimo.  Para  bem  orar,  não  necessitamos  de muitas balbuciações e nem de preces esticadas. Podemos formulá-las  intencionalmente  em  pensamento  com  poucas  palavras  de gratidão e levarmos a qualquer lugar que acharmos que necessita de nossas vibrações de puro amor e de plenitude. O mundo inteiro está  necessitando  receber  as  luzes  e  a  serenidade  dos  nossos corações. Façamos as nossas preces juntamente com as energias envasadas do amor do Cristo, que está colorindo todo o universo, favorecendo a luz sutil aos filhos da Divina Sabedoria. Ensaiemos em  nosso  íntimo  a  cada  momento  pensamentos  de  luz,  de  fé, momentos de oração e, certamente, estaremos higienizando nossas almas  contra  as  ervas  daninhas  das  virtudes  e  dos  vícios  menos afeitos às leis do amor. A prece é um contato direto com a luz, e, cada criatura poderá estar conectada com ela a qualquer momento do dia. Peçamos a Deus forças para correção dos nossos defeitos e  aceitação  de  todos  eles,  pois  temos  certeza  de  que  eles  se encontram  incorporados  temporariamente  dentro  de  cada  alma devedora.  Sejamos  manipuladores  dos  nossos  pensamentos  em favor da luz. Organizadamente sintonizemos as energias do Divino Senhor através das luzes envasadas do nosso Cristo e coordenadas pela  Mãe  Maria  de  Nazaré  que  sempre  estará  de  ouvidos  bem abertos a nos sentir e a nos acalentar nos momentos de aflição. 

Abramos as nossas almas a realidade das energias envasadas para sintonizá-las através do nosso coração, dos nossos pensamentos e reconduzi-las  a  nós  mesmos  e  aos  que  sofrem,  que  reside  em qualquer  morada  do  Senhor.  Com  a  luz  da  prece  em  nossos corações,  associemos  as  nossas  mais  seletas  vibrações  de  amor através da oração que acalma, reanima e cura. Que Deus o poder maior, Jesus o navegador das energias envasadas e Maria de Nazaré 33 







a  sua  coordenadora,  nos  proporcione  esse  encontro  através  das vibrações iluminadas e perfumadas, saídas do coração Crístico. Na paz  continuada,  permaneçamos  em  preces  e  em  pensamentos positivos a agradecer ao Criador a luz do viver. 

Portanto caros leitores/as a alegria de viver está em sentir gratidão por todos os momentos da vida, mesmo os ruins. Cultive a alegria de viver e você verá que coisas belas podem acontecer a qualquer  momento.  Na  alegria  de  viver  resisto  a  todas  as dificuldades!  Sorrir  é  minha  vida,  a  alegria  é  meu  mundo  e  a felicidade é o meu destino! Jesus vivia em oração e seus apóstolos queriam aprender com Ele a rezar. Digo isso partindo do mesmo apelo feito a Jesus, por um de seus discípulos, quando esse viu que o próprio Senhor tinha saído para orar em um determinado lugar. 

O  discípulo  perguntou  ao  Senhor:  “Senhor,  ensina-nos  a  orar, como, também, João ensinou aos seus discípulos” (Cf. Lc 11,1). A oração  é  um  encontro  íntimo  com  Deus.  Questionar  a  maneira como se vive é um passo importante para quem deseja continuar crescendo no caminho cristão de santidade. Mais importante ainda, é fazer perguntas indispensáveis, assim como saber onde buscar as respostas para a própria vida.  A tradição cristã, com seus vários anos e muitas correntes de espiritualidade, trouxe definições sobre o que é a oração. Contudo, quero trazer para você a definição de que:  a  oração é  um encontro  íntimo  com  Deus. O  encontro  de duas sedes! Tratar a oração como encontro é ter a certeza de ir encontrar-se com Aquele que, antes de nós irmos até Ele, Ele já estava ansioso por nos encontrar. É, antes de tudo, uma oração de saída.  Então,  podemos  dizer  que,  o  encontro  da  sede  do  teu coração com a sede do coração de Deus é a necessidade de ambos. 

Na  passagem  em  que  a  samaritana  se  depara  com  um homem que mudou a sua vida, perceba que momento mais belo de oração e de realização de dois corações que se desejavam.  “Havia ali a fonte de Jacó. Jesus, cansado da viagem, sentou-se junto à fonte. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria buscar água. Jesus lhe disse: 

 ‘Dá-me de beber!’ […] A samaritana disse a Jesus: ‘Como é que Tu, sendo judeu, pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana?’” (Cf. Jo 4,6-34 








 9).  Pronto! Aconteceu a partir desse fato uma transformação na vida  dessa  mulher.  Nada  mais  permaneceu  da  mesma  forma. 

Ambos os corações desejavam a mesma coisa, saciar a sede. Não pensemos que a necessidade vital naquele momento era de água, porque  se  continuarmos  a  leitura,  o  texto  bíblico  não  traz  que nenhum dos dois beberam a água. A sede daquela mulher era sede Deus e de Deus daquele coração machucado. Esse encontro foi oração na vida da samaritana. E, desde esse momento, ela já sabia como saciar a sua carência que acabou buscando nos cinco maridos que teve. Somente Deus sacia! Entra no teu quarto e fecha a porta! 

Para Deus, o mais importante não é o lugar, mas a disposição do seu coração. Meu irmão, a oração vai muito mais do que as palavras ditas,  o  lugar  em  que  você  se  encontra  e  a  situação  que  esteja vivendo  ou  as  realidades  externas  a  você.  Claro  que,  essas condições  podem  ser  matéria  para  a  sua  oração  ou  de  alguma forma atuar na sua oração. Contudo, é na tua intimidade que Deus quer agir, é no teu secreto que Ele quer revelar segredos ao teu coração. Ele quer te dar a verdadeira alegria de viver! No mesmo contexto, onde Jesus ensina os seus discípulos a orar, porém, agora, no Evangelho de Mt 6,6, o Senhor exorta:  “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a Pai que está no escondido. E teu Pai que vê no escondido, te dará a recompensa”.  Com essa passagem, Jesus ensina que, para que esse momento de oração aconteça, é preciso que você se coloque em estado de oração; ponha-se em estado de intimidade.  Ninguém  precisa  saber  ou  ver  você  fazendo  a  tua oração,  porque  é  encontro  somente  entre  duas  pessoas;  é  um momento entre ti e Deus. Entre no silêncio, no escondido do teu coração  e,  lá,  encontre  Deus.  Faça  do  teu  íntimo  o  teu  lugar secreto. Eu te procurava fora e Tu estavas dentro: Santo Agostinho foi um homem que, por muitos anos, de diversas formas e nos mais variados lugares procurou saciar a sede. Sede essa que nem mesmo ele sabia de qual se tratava. Um jovem inteligente e cheio de dons naturais, mas alguém que sempre procurou fora o que só poderia encontrar  dentro  dele,  no  seu  coração.  E,  esse  foi  o  verdadeiro 35 







encontro que o santo teve, o encontro com a verdade que estava no “mais íntimo do seu íntimo”, como consta nos seus escritos. A oração lança-nos para as realidades espirituais, divinas que estão além  de  nós  mesmos.  A  exemplo  de  Agostinho,  tantos  outros santos que, após as experiências de pecado e de vida entregue aos mais variados prazeres, se converteram. Isso, porque, perceberam que,  no  mais  íntimo,  essa  entrega  aos  prazeres  da  carne expressavam o desejo de um encontro com a verdade; e o anseio de saciar a secura da própria alma. Secura essa que só Deus pode saciar, como disse Santa Teresa D’ávila: “Só Deus basta!”. 

Então,  meu  caro  leitor/a,  lance-se  na  oração,  lance  teu olhar em direção ao olhar atento do Senhor. Ele deseja te encontrar e  fazer  morada  no  teu  coração.  “Suba”  ao  mais  alto  monte (interior) que possa existir para, assim, proporcionar esse encontro ao seu próprio coração. Pois, ali Deus habita e, a oração, é o refúgio dos santos. Olhando a experiência suplicante de Abraão por seu povo e de Jesus, que reza e ensina seus discípulos a rezar. No texto de Gn 18, 20-32, aparece a comovente oração de Abraão, em favor das cidades pecadoras, expressão magnífica da sua confiança em Deus e da sua solicitude pela salvação de todos. Deus revelou-lhe o  Seu  desígnio  de  destruir  as  cidades  de  Sodoma  e  Gomorra, pervertidas ao máximo, e o patriarca procura deter o castigo, em atenção  aos  justos  que,  possivelmente,  poderia  haver  entre  os pecadores. Apenas se salva a família de Lot, para testemunhar a misericórdia de Deus e o poder da intercessão de Abraão. A oração de Abraão é muito atual nos tempos em que vivemos. É necessária uma oração assim, para que todo o homem justo trate de resgatar o mundo da injustiça. Como vemos a oração gera a misericórdia e nos leva a sermos misericordiosos! 

No  texto  de  Lc  11,  1-13  Jesus,  solicitado  pelos  seus discípulos, ensina-os a orar: “Quando orardes, dizei:  Pai, santificado seja o Teu nome. Venha o Teu reino” (Lc 11, 2).  O cristão, como nos ensina  Jesus,  chama  a  Deus  de  Pai,  nome  que  dá à  oração  uma atitude filial e proximidade, que pode derramar o seu coração no coração  de  Deus,  apresentando-Lhe  as  suas  necessidades,  de 36 







maneira simples e espontânea, como indica o Pai-nosso. Com a parábola do amigo importuno Jesus, no texto Lucas 11, 5,6, ensina a orar com perseverança e insistência, como fez Abraão, sem temer a ser indiscretos:  “Pedi, procurai, batei”.  Não há horas inconvenientes para Deus. Nunca se aborrece da oração humilde e confiada dos Seus filhos, mas antes se compraz com ela:   “Todo aquele que pede recebe;  quem  procura  encontra;  e  ao  que  bate  abrir-se-á”  (Lc  11,  10).   E, mesmo  que  o  homem  nem  sempre  obtenha  aquilo  que  pede,  é certo que a sua oração não é em vão, pois o Pai celeste responde sempre com o Seu amor e a seu favor, Sua misericórdia, embora de uma maneira oculta e diferente da que o homem espera. O mais importante não é obter isto ou aquilo, mas sim, que nunca lhe falte a graça de ser cada dia fiel a Deus. Esta graça está garantida ao que ora sem cessar: “Se vós que sois maus sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que O pedirem” 

(Lc 11, 13). No dom do Espírito Santo, estão incluídos todos os bens que Deus quer conceder aos Seus filhos. Rezamos para nos abrir para Deus, para tomar consciência d’Ele com todo o nosso ser, para que percebamos com cada fibra do nosso ser, do nosso consciente e do nosso inconsciente que não nos bastamos a nós mesmos, mas somos seres chamados a viver a vida em comunhão com  o  Infinito,  em  relação  com  o  Senhor.  Sem  a  oração, perderíamos nossa referência viva a Deus, cairíamos na ilusão que somos o centro da nossa vida e reduziríamos o Senhor Deus a uma simples ideia abstrata, distante e sem força. Todo aquele que não reza,  seja  leigo,  seja  religioso,  seja  padre,  perde  Deus,  perde  a relação viva com Ele. Pode até falar d’Ele, mas fala como quem fala de uma ideia, de uma teoria e não de alguém vivo e próximo, que enche a vida de alegria, ternura, paz e amor. Sem a oração nós nos  desligamos  de  Deus.  Sem  a  oração  é  impossível  uma experiência  verdadeira  e  profunda  de  Deus  e,  portanto,  é impossível ser cristão. Por tudo isso, a oração tem que ser diária, perseverante e fiel. 

Jesus retirava-se para rezar antes de toda ação importante, com frequência! E um dia, ao terminar a sua oração, disse-lhe um 37 







de seus discípulos:  “Senhor, ensina-nos a orar” (Lc 11,1). É o que nós temos  de  pedir  também:  Jesus  ensina-me  de  que  modo  me relacionar contigo, diz-me como e que coisas devo pedir-Te. Pois, se Jesus foi um homem orante, também os cristãos são chamados a serem homens e mulheres orantes. Para que possam transformar toda  a  sua  vida  numa  comunhão  profunda  com  Deus,  importa dedicar espaços de tempo explicitamente ao exercício da oração. 

Sem dúvida a oração constitui uma profunda experiência pascal. 

Daí cuidarmos da vida de oração, pois a oração é  o grande recurso que não resta para sair do pecado, perseverar na graça, mover o coração de Deus e atrair sobre nós toda a sorte de bênçãos do céu, quer  para  a  alma,  quer  pelo  que  respeita  às  nossas  necessidades temporais. Peçamos, humildemente, como os primeiros discípulos: 

“Senhor,  ensina-nos  a  rezar”  (Lc  11,1).  E  aqui  não  se  trata  de fórmulas,  mas  de  atitudes.  Observemos  que  a  oração  que  Jesus ensinou: o Pai-nosso é toda ela centrada no Pai, no seu Reino, na sua vontade, na santificação do seu nome. Somente depois, quando aprendermos  a  deixar  que  Deus  seja  tudo  na  nossa  vida,  é  que experimentaremos que somos pessoas novas, transformadas pela graça do Senhor. Na parábola do amigo importuno o Senhor Jesus salienta a importância de buscarmos a Deus em oração de forma perseverante e cheia de fé. Vivemos em mundo recheado de muitas dores e medo. Por isso, a oração deve ser uma das nossas maiores aliadas.  Não  é  à  toa  que  o  apóstolo  Paulo  faz  menção  dela  na batalha espiritual e na armadura de Deus. Aqui, eu quero refletir com você sobre a importância desta parábola para os nossos dias e  como  ela  pode  nos  inspirar  a  viver  um  novo  nível  de  oração perseverante. Sendo assim, prepare-se. Fique confortável. Que o viajante já partiu! Emergência à Meia-Noite! Jesus inicia a Parábola do amigo importuno, dando os detalhes do problema: Um viajante saiu  à  noite  com  o  objetivo  de  se  livrar  do  calor  do  dia  e  dos assaltantes do caminho (Lucas 11:5,6). Por isso, ele chegou à casa de seu amigo à meia-noite, com fome e cansado. O problema é que seu amigo estava desprevenido. A dispensa estava vazia. Pensando no que fazer, ele foi à casa de outro amigo e bateu em sua porta 38 









para pedir ajuda. Uma Resposta Improvável! A resposta do terceiro personagem da parábola é uma impossibilidade, mas como se trata de  uma  emergência  e  de  um  amigo  que  precisa  de  ajuda, dificilmente  a  hora  e  o  sono  das  crianças  seriam  considerados (Lucas 11:7). O fato é que há a possibilidade e a ênfase de Jesus quanto à perseverança virá no próximo versículo. De Uma Forma ou De Outra! Na última parte da ilustração do amigo importuno, o Senhor Jesus concorda que dificilmente um amigo nos negará socorro  em  uma  emergência,  e  nesta  circunstância  ou  ele  nos ajudará  por  amor  ou  para  se  livrar  do  incômodo.  De  qualquer forma, obteremos aquilo que pedimos independente da motivação (Lucas 11:8). A partir daí, o Mestre prepara o nosso raciocínio para incluir  o  nosso  relacionamento  com  Deus.  Pedir.  Buscar.  Bater: 

 “Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será aberta.” (Lucas 11:9,10) Jesus concluí a reflexão  da  parábola  com  uma  exortação:  Peçam,  busquem  e batam.  Há  um  poder  extraordinário  na  oração,  contudo 39 







precisamos  ter  um  bom  entendimento  sobre  o  assunto,  do contrário  faremos  orações  frias  e  incrédulas  (Lucas  11:9,10).  O 

Senhor nos apresenta também, o motivo pelo qual devemos estar sempre orando e não desistir de orar. Utilizando a figura de um pai, Jesus diz que ele não negará ao filho, pão para saciar sua fome (Lucas  11:11-13).  É  interessante,  que  o  Senhor  Jesus  utiliza exatamente a figura humana, para estabelecer uma referência:  “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos…”  Siga esse raciocínio: Deus ama você como ninguém jamais o fez ou fará. 

Ele está à espera de suas orações, e no tempo certo responderá a elas. Com a parábola do amigo importuno o Filho de Deus nos estimula a orar e orar constantemente. Não devemos desanimar com a espera ou permitir que a incredulidade lhe domine como um polvo domina sua presa. Livre-se dos tentáculos da incredulidade e  pense  no seu  Deus  e  Pai,  que  é  bom e  quer ajudar  você,  não importa a circunstância. Como possuir uma profunda intimidade com Deus? Só teremos uma profunda intimidade com Deus, por meio do Espírito Santo. Intimidade quer dizer aquilo que há de mais  profundo  no  homem  e  em  Deus. Está  ligado  ao  “dar-se a conhecer profundamente”. O próprio ser humano precisa querer dar-se  a  Deus  no  mais  profundo  de  si,  porque  Deus conhece  o nosso íntimo, mas é preciso buscar uma amizade profunda com Deus, a ponto de dizer:  “Já não sou eu quem vivo, mas é Cristo que vive em mim”  (Gl 2,20). Só teremos uma profunda intimidade com Deus, por meio do Espírito Santo, pois só Ele pode nos levar a uma plena comunhão de alma com Deus. “A nós, porém, Deus o revelou pelo Espírito.  Pois,  o  Espírito  sonda  todas  as  coisas,  até  mesmo  as profundidades  de  Deus”  (I  Cor  2,10).  O  Espírito  nos  leva  às profundezas de Deus, ou seja, à intimidade; é Ele quem nos revela Deus.  Segundo  Raniero  Cantalamessa,  o  Espírito  Santo  (Ruah) 

 “indica o que de mais íntimo e secreto há em Deus e o que há de mais íntimo e  secreto  no  homem,  seu  princípio  vital,  sua  própria  alma”.   Com  razão, Santo Agostinho dizia:  “Deus me é mais íntimo a mim do que eu mesmo”.  
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